
Carência mineral 
responsável 

dos rebanhos brasileiros 

Finalmente, nos últimos anos. 
profissionais, entidades de classe. 
departamentos de produção anim:>: 
e o Ministério da Agricultura ·,em 
sc> manifestando, através da im
prensa diária e das revistas espe
cializadas. sôbre os gravíssimos pre
juízos trazidos aos rebanhos bovi
nos brasileiros, pela deficiência de 
minerais nos pastos e nas rações 
habitualmente usadas. Para nós. 
é êsse interêsse particularmente 
grato. porque há 14 anos que vimos. 
em nossos artigos, alertando os 
criadores. chamando-lhes a atenção 
para os distúrbios orgânicos causa
nos pela •·fome que não se vê''. 

Por outro lado, o encarecimento 
dos meios de produção, que tornou 
indispensável progredir para não 
sucumbir, e o surto de progresso 
zootécnico tornaram o problema 
objeto de crescente atenção. Sabe
se, por exemplo, que, por razões 
óbvias, não é económico uma vaca 
produzir a média de dois a três li
tros de leite por dia, nem um bovi
no de corte atingir 500 quilos de 
p~so vivo em 3 - 4, ou mais anos: 
que igualmente antieconómico é 
possuir um rebanho de fêmeas, com 
uma taxa de natalidade inferior a 
95'õ de bezerros por ano (baixa 
fertilidade l, ou um rebanho com 
uma taxa de imortalidade neo-natal 
superior a 5%. Sabe-se, também, 
graças ao progresso da zootecnia, 
que a carência mineral é uma das 
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por elevados 

principais causas da baixa produti
vidade, que compromete fundamen
te não só a economia do criador. 
mas a de todo o País. Então, a ne
CPssidade do aumento constante da 
produtividade e os atuais conheci
mentos zootécnicos conferiram ao 
problema das deficiências minerais 
dos rebanhos o relêvo a que faz 
j ús. Por isso, sentindo a necessida
de inadiável e antevendo a possi
bilidade de liquidar tão custoso só
cio dos criadores, ou seja, a defi
ciência mineral, redobramos de in
tensidade o nosso trabalho. A pa:: 
àa publicação de artigos, incluímos 
em nosso programa reuniões e pa
lestras em tôrno do assunto, assim 
como demonstrações práticas, atra
\'éS de inúmeros testes realizados 
nas mais diversas fazendas. Seme
lhante plano obrigou-nos, forçosa
mente. a, por um lado, dar grande 
preeminência ao departamento téc
nico de nossa organização, á pes
quisa e à divulgação e, de outro la
do, a muitas vêzes manifestar pon
to de vista contrário <tqaele dos 
empíricos, dos pseudotécnicos e dos 
fabricantes de '·sais minerais em 
pacotinhos milagrosos·•. Panacéias 
que tudo pretendem resolver e são 
vendidas unicamente à v'sta, por 
preços exorbitantes, à porta das fa 
zendas. 

l nfel!7mente, os criadores, aqui 
como em •o C.o o mundo, pagam ca
ro por sua pouca fé na ciência. Fu-
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gindo às experiências, que lhes 
mostrariam o caminho certo, acei
t am como normais a baixa fertili
dade das fêmeas, a elevada morta
lidade dos bezerros, o atraso no de
senvolvimento e a reduzida produ
ção de leite e carne. Em conse
qüência, até 1957, quando milhares 
dt bovinos morreram vitimados por 
deficiências minerais extremas. ape
nas alguns poucos criadores mai5 
evoluídos, reconhecendo a impor
tância da integração mineral, man
tinham seus rebanhos devidamen
te "mineralizados". A sêca, nesse 
ano de triste memória para os S 
Tomé da pecuária, foi o desperta
dor dos incrédulos. que, naquela 
época, perderam milhares de cabe
ças. Somente então, ante o vul
tuoso desfalque dos plantéis, com 
sério prejuízo para o País. foi que 
o problema da carência mineral co
meçou realmente a ser considerado 
pelos criadores. Somente então, ês
"" problema, que no Brasil se reve
lara mais agudo que em muitos 
outros países. passou a ser encara
de como assunto merecedor de es
tudo e de solução imprescindível. 
Contudo, ao mesmo tempo que ~ur
gia o interêsse pela integração mi
neral, eram feitas as mais desen
contradas hipóteses sôbre as causas 
e recomendadas as mais surpreen
dentes soluções para o problema. 
Entre estas últimas. encontravam
se indicações claramente jesones-
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tas, que emp1ricos e uportunistas 
faziam. com o único objetivo de 
ganhar dinheiro . Referindo-nos a 
êsses fatos, devemos salientar qur 
nossa intenção não é policiar, mas 
a penas alertar os criadores, preve
nindo-os contra os aventureiros, e. 
concomitantemente, fornecer-lhes 
dados elucidativos sõbre as reais 
necessidades minerais de seus re
banhos. 

:\FOSFOROSE PRINCIPAL 
CARti:NCIA 

As centenas de analises de ca
r-ins (Colonião, Jaragua. Catinguei
ro, varios tipos de Mimoso de Mato 
Grosso e outros l, que possuímo~. 
f'Videnciam: 1) carência ele,•adíssi
ma de fósforo; 2) carência menor 
de cálcio; 3) raros casos de defi
ciência de cobalto e cobre; 4) fre
qüência pouco mais acentuada do 
dPficit de iôdo, zinco, manganês. 
brômo e boro. Convém salientar 
que as amostras analisadas são da 
parte dos capins que, habitualmen
tC: , os bovinos pastam, e não do 
o lo. É importante frizar êsse de

ta lhe. porque a análise da terra da 
;:, penas uma idéia d<t romposirão do 

capim, po1s a concentração e a 
p10porc;ão dos sais nêle presente.; 
não são iguais àquelas do solo. Ha
ja à vista. por exemplo, os resul
t :.dos de análises. realizadas duran 
te 12 meses seguidos, de amostra.3 
c;e capim e de terra de um mesmn 
pasto . A terra. embora relativa
mente rica em minerais, produziu. 
Pm certas ocasiões. capim com teo;· 
de minerais inferior ao normal. 
principalmente na época elas chu
vas abundantes. Nesta quadra do 
ano. êle cresce rapidamente e a 
sua análise acusa uma senslVel di
minuição da concentração mineral 
Estão. portanto, errados os criado
res que julgam portador de mi
ncrais em quantidade suficiente 
11ara suprir a tôdas as necessidades 
dos bovinos o capim produzido J>or 
uma terra boa. Outro grave êrro co
metem. também. os muitos criado-

CAPIM SECO CALCIO 

Catingueiro 0.415<; 
t Gordura 1 

Colonião 0.294'( 
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t:·ltimas hora, IIP 'ida dr lllll <\ 

'aca. J>roJ>rirrlaclP dr eriadur 
que não acredita,·a na neccs
.,idadl" de minerais. O ,·alor 
dêste animal r u dP mais al
gu ns. dos muitos QU<' morre
ram por defiriêneia min!'ral. 
c-obriria'm a despesa com uma 
" min!'ralização" racional. Qlll' 

t·,·itaria o d!'sa.str!' P propor-
cionaria. ainda. boa-; 
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rc.s que, contundmdo mineral com 
< álcio, atribuem â carência dêste 
<:!emento tõdas as perturbações or
gtmicas e enfermidades que surgem 
no rebanho. É verdade que. em vá
rios casos. nota-se insuficiência de 
cálcio. mas. normalmente, confor
n-.e o demonstram as análises rea
lizadas. a maior e mais comum é a 
de fósforo. O cálcio e o fósforo são 
os dois minerais que entram em 
maior porcentagem na composição 
do organismo animal <90 '1, das 
<'inzas> e em propon;ão claramente 
de finida. isto é. de duas partes de 
cálcio para uma de fósforo ( 2: 1) . 

As duas análises abaixo reprodu -
zidas. mostram. como muitas ou
tras realizadas. que a uma concen
tração média de cálcio correspondi'. 
muitas vêzes, teor irrisório de fós
foro e em grande desequilíbrio com 
o cálcio. 

FóSFORO RELACAO FOS- 1 
FO-C,\ I.CIC.\ 

i 

0, 102% 1: ·L06 

11,0/()<( 1: 1.2 
-----
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Os bovinos. que pasLam capm,. 
cujas análises apresentam as ca
racterísticas da tabela ao lado, vi
vem, em sua grande maioria. em 
constante carência de fósforo. O 
ideal. para h a ver assimilação dâS 
quantidades corr~s de eákio r 
fd'S'fõfõ-:-seria a sua presençá~_DDCa:-' 
pim-. nã -proporçãô de áuas par:.ic9 , 
de- cã1é1o para umãaeiOsTõro~_ou... 
mê1Flor, ~CIO par~ um <~ 
de fõsforõ::<ríSso não se v~ 
ri fica. é imprescindfVf'l conigir :
COQl mineraiS: no coc ho ou ~ 
ç-es. o d e uilíbrio. Devl'-Sl' u ar 
um sal com relaçao cacto osforo 
biiSianLe estreita. ou. um Jli Ud u !JC 
que contl'nha somcntP fósforo . 

As nossas observações. assim co
mo as experiências que realizamos. 
mostraram claramente que a fari
nha de ossos (relação fosfo-cálcica 
í: 2 l não consegue corrig ir o gran 
de desequilíbrio. Nesta situacáo dr 
carência. os bovinos são <' tacado!' 
por disturbios orgânicos e doenças. 
quali fi cadas com os nomes mais va
riados. segundo a região. tais co
mo: peste de secar. peste de sus 
pender. mal da cabeceira. sab lose. 
mal do co lete. figu eira interna. ca 
raguatá. etc Na realidadP, nada 
mais são que perturbações orgâni
cas provocadas pela carência dt· 
fósforo e qut' podt>mos chamar d1• 
.-\fosfOl'OSt'. 

Quem possui pastos com as con
centrações de fosforo da tabela pre
cedente é candidato à perda do·~ 
melhores an imais de raça leiteir.L 
ou de corte. por deficiência de fos
foro. P or isso. é que \'êem-se mor
rer as vacas de m a ior capacidade 
produtiva e seus filhos. assim como 
os novilhos mais precoces. dentr•.' 
os das raças de corte. sobreviven 
ào, apenas. os adultos e os meno,; 
precoces Em testes por nós lt>vados 
a efeito l'm fazendas. onde o qua
dro era dos mais sombrios. observa
mos: 1) a farinha de ossos. coloca
da à disposição no côcho. não con
seguia sah·ar a vida . pois não cor
rigia o desequilíbrio cálcio/ fósforo. 
2) que. com a '"mineralização .. ;'t 

base de fosfato bicálcico. cuja rela
çüo cá lcio/ fósforo era da ordem dl' 
J..t7: \t; houve uma aproximação do 
ClJ.lllÍI rio ideal. porque não maio;; 
st· manife'itaram fenômenos ev i
dt>ntes de t·arência de fósforo ( afos
forose) c o t>stado dt> saúdt'. os nas. 
cimentos de bezerros. a produç:'i o 
leiteira e o crescimento voltaram à 
normalidade. O Jlroblema foi. as
sim. completamentP resolvido. Nes
sa propriedade. animais afetado;; 
dt> afosforose. como o.;; das foto 
grafia" que reproduzimos. l' conde
nados a mortt' certa t' 11roxima. n•-

Vaca proxima da morte, por Afosforose . 

euperaram ràpidamente a saúdt>. 
únicamentP com injeções de um sal 
dt' fósforo. A recuperação se efeti 
vou sem a administração do menor 
traço de cálcio. o que documento·.t 
tratar-se de carência E>xc lusiva men 
te de fosforo. 

As fotografias aqui reproduzid.l s 
são de bovinos em estado gravís
simo de Afosforose. Evidentemen-
tf·. existem estados carencta ts m e
nos gravE>s. os quais so poderão ser 
notados. à primeira vista. por co
nhecedores profundos. porém. o 
exame da produtividade fàcilmente 
os identifica . Infe li:lfflente. n a 
maioria das fazendas. ai nda se no 
tam baixa fertilidade das fêmeas. 
a lta mortalidade de bezerros. cres
cimento e engorda retardados. bai 
xa produção leiteira . enfim . pm 
clutividade reduzida. 

METABOLISMO DO ('ALCIO E 
FóSFORO 

Os sais de cálcio são absorvidos 
pelo organismo a nimal. sob a for
ma hidrossolúvel ( gluconato. ma
lonato. tiosulfato l. em meio ligei
ramente ácido < pH 5.5 6.51. 
quando o cálcio se encontra em es
tado iõnico . Por outro lado. a pre
sença da bile nos intestinos permi 
te a união do cálcio aos ácidos gra
xos. com os quais forma complexos 
solúveis em água e assimiláveis pe 
lo organismo 

O fosforo. sob a forma de fosfa
!t• de cá lcio. é normalmente absor
\'ido pelo intestino grosso. Porém, 
cemo fosfato tricálcico (farinha de 
ossos> é pouco assimilável. 

Os fosfatos e outros sais de cal
cio. após solubilizados pelo ácido 
clorídrico do estômago, têm sua ab
sorção governada por enzimas 

Bovinos com sintomas ev idente<; Contudo. a taxa de absorção é con -
de Afosforose podem ser observa- dicionada pela relação entre .t "' 
dos ao longo de centenas de quilõ .. ~ quantidade de fósforo e a de cál- '~ 
metros da Sorocabana. da Arara- ·cio. Se esta relação fôr correta. a)/ 
quarense. da Paulis t a. do Vale do absorção será boa. 
Paraíba, assim como nos Estado~ Normalmente. no Brasil. soman- , 
de Minas Gerais. do Pa raná. Mato do-se o conteúdo de cálcio e dp 
Grosso. etc Portanto. so rm raro.; fósforo dos capins. ao da farinha 
oásis cresce capim com teor de de ossos colocada à disposição dos 
fós foro suficiente para cobrir a ne- hovinos. resulta em um alto dese-
eessidade !'isiologica dos bo\·inos n.l quilíbrio por deficiência de fósfo
Brastl ro. o que é causa de má a<;simila-
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Lote de bois velhos. Em cada lote de 1. 000 animais erados, 300 manti
nham-se como êstes, sempre magros. Após dois anos, em média, de per

manência na fazenda, acabavam morrendo. 

ção e, conseqüentemente, de dis
túrbios carenciais. Comprovamos 
experimental e plenamente o fato, 
através de dois lotes de bovinos 
mantidos em um mesmo pasto. Um 
lote recebeu, à vontade, farinha de 
ossos enriquecida com microele
mentos e o outro, também à vonta
de, Complexo Mineral Iodado "Tor
tuga". Enquanto o primeiro consu
miu três quilos de farinha de ossos, 
o segundo gastou, em igual perío
do e com um ganho de pêso maior, 
apenas um quilo de Complexo Mi
neral. 

A NECESSIDADE DE 
SUPLEMENTOS MINERAIS 

Sabendo-se que os alimentos 
(pasto, silo, feno, cereais, tortas, 
farelos de sementes oleaginos::ts 
etc.) não suprem as exigências em 
minerais do animal em crescimen
to ou em produção, conclui-se que 
é indispensável suplementar su'l 
alimentação com misturas minerais 
cientificamente preparadas. 

É imprescindível o equilíbrio qua
litativo e quantitativo dos minerais 
no organismo. O equilíbrio quanti
tativo requer a ingestão de um pê
so de determinados minerais, ca
paz de compensar a quantidade 
consumida pela produção zootécni
ca, a necessária à mantença e a eli
minada com as excreções. Por outro 

lado. o equilíbrio oualitativo impõe 
relação exata entre os elementos 
acidogêneos (fosforo. cloro. enxofre 
etc. ) e os alcalígenos <cálcio. só
dio, potássio. magnésio etr. l, va
riável com a espécie, raça e pro
dução. Por isso. quando na ali
mentação. como acontece no Bra
sil, predominam os elementos aci
dogêneos, o seu excesso deve ser 
anulado proporcionan ::lo-se um~-! 

quantidade equivalente de elemen
tos alcalígenos. 

Sendo os pastos brasileiros for
mados, exclusivamente, de gramí
neas, o resíduo, no aparêlho diges
tivo, é ácido. Nestas condições. a 
atividade microbiana e a enzimáti
ca não se processam normalmente 
e, como conseqüência, diminuem 1. 

assimilação e a conversão alimen
tares. 

Experiências, que realizamos com 
vacas leiteiras, comprovaram êsse 
fenômeno. Constituímos dois lotes 
comparáveis. Um recebeu suple
mentação mineral de farinha de os
sos enriquecida com minerais raros 
e o outro Complexo Mineral Ioda
do ··Tortuga··. à base de fosfato bJ
cálcico e contendo ,ainda, compos
to1: alcalinizantes. Ambos recebe
ram quantidades iguais de uma 
mesma ração. O lote suplementado 
com o Complexo Mineral produziu, 
devido à sua ação alcalinizante, 
dois litros diários de leite a mais. 

Em um segundo estágio da prova, 
reduzimos de um quilo a ração fa
reJada das vacas "mineralizadas'' 
com o Complexo ··Tortuga··. Mesmo 
assim. produziram tanto quanto 
as do outro lote, o que vem demons
trar que as misturas minerais al
ca linizantes aumentam a assimila
ção. 

Além do mais, essas misturas mi
nerais evitam não só distúrbios do 
aparêlho digestivo. como a própria 
acidose c excesso de ácidos no san
gL:e l. grandemente prejudiciais a 
produção. 

PRINCIPAIS Ft:NÇúES 
BIOLóGICAS DOS MINERAIS 

Podem ser discriminadas da se
guinte forma as principais funções 
elos minerais na economia orgâni
ca: 

1. Como integrantes normais do 
protoplasma. desempenham 
importante papel na recupe
ração e crescimento dos te
cidos (função plástica). 

2. Através da ativação das pró
enzimas. estimulam a diges
tão das substâncias orgâni
cas (função catalítica). 

3. Agem como importantes re
guladores da tens'o osmótic<~ 
celu lar. 

4. Mantêm o equilíbrio ácido
básico no organismo. indis
pensável ao bom desenrolar 
dos processos vitais. 

5 . Além destas funções gerais, 
cada um dêles desempenha 
outras, que lhes são próprias. 

VINTE E TRÊS ELEMENTOS 
SAO INDISPENSÃ VEIS 

Dos 92 elementos minerais co
nhecidos, cêrca de 50 encontram-se 
nos animais e vegetais. BERTRAND 
os classificou em três grupos: Ao 
primeiro. formado por 29 elemen
tos. pertencem 23 indispensáveis à 
vida. 

Éstes elementos indispensáveis 
são divididos em ··MACROELE
MENTOS (cálcio, fósforo, cloro, só
dio. enxôfre, magnésio etc. l e MI
CROELEMENTOS (cobre, cobalto, 
manganês, zinco, níquel, iôdo, bro
mo etc). 

Sais M • • Vil 1nera1s e 
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AS MISTUR AS MINERAIS 

CASEIRAS 

Assim denominamos as prepara
das empiricamente, compostas de 
alguns microelementos diluídos em 
um mar de sal ou de farinha de os
sos . 

As fórmulas, que vários criadores 
PI eparam. são as mais variadas e 
as dosagens as mais disparatadas . 
Dependem da maior ou menor sim
patia que têm para o cobre ou co
balto, ou para outro elemento ra
ro. Existem criadores, que achan
do o cobre um produto milagroso, 
no sentido nutricional, e, também, 
anti-parasitário ( vermicida) usam
no em quantidade tal, que os ani
mais vivem em permanente estado 
df' intoxicação leve. Naturalmente, 
não sabem da função negativa do 
cobre. quando ministrado em do
SE:S excessivas, que. mesmo não ma
nifestando sintomas aparentes de 
intoxicação, influi danosamente, 
insolubilizando outros minerais in
dispensáveis à vida e à produçãe> 
dos bovinos. 

Como acima dissemos, o número 
de elementos minerais indispensá
veis à vida dos animais é de 23. 
Por que, então, teremos que conde
nar os nossos bovinos a receber 
apenas três ou quatro, esquecendo
cio-nos dos demais? 

r::;eve-se ter presente um outro 
aspecto, que não pode ser descui
dado nas misturas minerais, e que 
s~ refere ao sinergismo entre êles, 
ou seja, à ajuda recíproca que um 
mineral dá a outro, para uma ra
cional nutrição mineral. Por isso, 
aEsim como é danosa a carência 
de um elemento, igualmente o é o 
excesso. Não se pode falar em ··mi
neralização ... se na fórmula falta
rem elementos que desempenham 
funções específicas. 

Os agricultores sabem perfeita
mente que pouco adianta adubar 
uma cultura de milho com dose 
àobrada ou triplicada de fósforo, 
se privarem-na de mitrogênio, in
dispensável às altas produções. O 
resultado será uma despesa muit·) 
maior na adubação, sem nenhum:t 
compensação. 

As misturas caseiras são, quase 
sempre incomplet as e, freqiiente
mente, com excesso prejudicial de 
algum elemen to. Mal misturadas, 
com insuficien te est abilização, que 
é a causa de perda de valor, são de 
péssimo paladar ,ao pO'nto dos ani 
mais refugarem-na. 

Yaca em grav:ss1mo estado de Afosforose, às portas da 
morte. Fotografada dias antes do início do t r atamento com 

fósforo ( Phos-20). 

A mesma vaca da foto acima, completamente recuperada, 
40 dias após o início do tratamento com Phos-20. 

O criador, iludido com o preço, 
que chega a ser metade do de unn 
mistura cientificamente elaborada, 
acaba dispendendo dezenas de vê
zes mais, porque as misturas empí
ricas, em vez de sanar, normalmen
te pioram um estado de carência. 

AS CARÊNCIAS MAIS 

FREQü ENTES 

As carências mais freqüentes são 
as dos macroelementos, notada 
DJ ente de cálcio e fósforo . Pouco 
comuns são as devidas aos microe
lementos (cobre, cobalto etc.). 

Por isso, os criadores devem se 
preocupar principalmente com os 
macroelementos e, dêstes, de modo 
particular com o fósforo para o ga
do em regime de pasto e com am
bos para as vacas leiteiras. 

Quando ministrado sob a form::t 
de fosfa to tricálcico (farinha de 
ossos), o fósforo é pouco assimilá
vel, porém, o é muito, sob a forma 
de fosfa to mono ou bicálcico . 

Para se ter idéia da grande ne
cessidade dêstes dois minerais, 
basta examinar as tabelas I , II, III 
e IV (Vide pág. seguinte) . 

• 1nas '' TO RT U GA" 
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FRAUDES MAIS COMUNS NO 
COMtmCIO DE MINERAIS 

A análise de amostras de várias 
misturas, que encontramos em fa
zendas de pecuaristas incautos, 
permitiu-nos identificar produtos 
pouco recomendá veis: 

1. As latinhas I" os pacotinhos 
milagrosos São vendidos com 
muita arte. nas fazendas e exclusi
vamente á vista. Além de integra
ti vos minerais, lhes são atribuídas 
virtudes terapêuticas. capazes de 
proteger contra a aftosa. vermino
ses, convulsões verm inóticas. ber
nes e várias outras enfermidades 
Contudo, o seu maior valor está na 
embalagem, pois o contendo é iner
t.e, sem nenhuma ac:ão .. minerali
zante" ou terapêutica . 

Bt•zt>rro <lt, S dia-;. ~0111 ~TaH•,... defunnat;út•-. thst-a-,. filho dt" nu·,• n:io 
"mint>mlizada". 

Os saquinhos, também normal
mente entregues nas fazendas por 
caminhonetas, contêm pedra cal
cária moída. na maioria dos casos 
n;e!açadas para melhorar o sabor . 
às vêzes. contêm um corante de 
grande efeito à vista. o que influen 
cia o comprador. Servem somente 
para prejudicar o já nefasto estadJ 
d(; desequilíbrio l'osfo-cálcico cto.; 
rebanhos. 

2. As misturas incompletas, pr!"
paradas por associações e coopera
tivas São fórmulas superadas 
pelo progresso da ciência. que as 
sociações e cooperativas ainda ven 
dem. porque requeridas por um 
certo número de criadores levadll ..; 
por um falso conceito de economi t 

que os faz esquecer a qualidade an
te o preço aparente. 

T \HEI. .\ I 

Espi'o{· i~· t ' uLJ.a ... diá•·ia.. Hi"t·t• ,,á.ri.:.t ... 

Cot<.t <h· :,, , l ' e • l_<~ I Co ta <l t· P"t ~th u:il' 

Va~us d e St:•i..; I t'al<'io F l.,fo tJ' !) I ('a l i 1 F~~~r ~~ ~ . 1 ('a i i · 

litros lliur·tn, 

de le it(' I li g r t' g, I l :~ . :,1) g l' g I ~· ~ 

'I' c\ IH: 1..\ I 1 

~..,pOCir e pf.,u (.o tu .... tHü.t·ia ... n_,.et.,s.t\ri a8 

( ' t li.ir, Fu~rur1_, 

Bois <k (" Of" l<' i:"~J k g 211 .:·) ~· F> g r 

Bois d<! ('Orte . 2511 kg ]'; ,'j g: l .-l ~ r· 

T ot-t 

F, ~-;fo ro 

~-) gr 

:L As misturas elaboradas !"spe
cialmentt' para determinadas fa-
7enclas Não há razão para tan 
to, pois. de muito pouco diferem as 
análises de capins provenientes d" 
várias regiões. O certo é colocar ::1 

disposição dos animais todos os m1 
nerais indispensáveis ou úteis .ten 
do presente que a parte mais cara 
elo mineral e constitUida pelo fos · 
f(lrO. elemrnto. Pm ~Pra!. PSC''IS" ·' 

'1' .\BHI..\ IJI 

10:.,()ti.(•ip t• IH··..,o ( 'otas diáda.:-- nert""s~rinlii 

Cúlt'IO I F•h:f, "·· 

---
C 'V~· : I l-. [Ht.'nil t:" 'i . :>11 1.;:~ l ,:J 1,( 1' 

I 
:t.:2 g '· 

I JV l.'lt ! .t-. vn ·n tu·-.. . liU J, ,;..! 1,:; 1,( 1" :1.1 " 

Sais Minerais e v • I 
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Cálcio 

,),1 gl· 

0\elhas em la!'tação, 55 l<g t),-1 g'l' 

r. as terras brasileiras. Os minerais
traço. que são a parte menos one
rosa do produto, devem sempre in
tegrar qualquer mistura mineral 
cientificamente elaborada. 

Portanto. "a mistura especial pa
ra uma determinada fazenda" nã:> 
passa. normalmente. de uma tati

J comercial 

CRiTICAS DE CRIADORES AOS 
MINERAIS 

Esporàdicamente. criadores apon
tam os sais minerais como causJ 
de abõrto nas vacas. Os casos. que 
examinamos até agora. não passa
Ya m de: 

1. Abortos provocados por bru 
n·lose. A prova de sõroaglutinação 
por nós realizada revelou porccnt~
gem elevadíssima de resultados po
sitivos. Os minerais foram inad
Yertidamente responsabilizados. 
porque a maioria dos abortos coin
cidiu. por acaso, com o inicio d>l 
<ua administração. 

2. Casos de intoxicação por in 
gestão excessiva de sa l comum. Es
ta intoxicação, constatamos, ocor
J ia nos bovinos em grave estado de 
"desmineralização" e que passavam 
·~ receber, à vontade. sais minerais 
misturados ao sal comum. Eram. 
( ntão. para preencher as deficiên 
cias de minerais do organismo. lc 
•~dos a ingerir grande quantidade 
de sal, tanto maior quanto mais 
b&.ixa a porcentagem de minerai:; 
d..: mistura. Ora. o sal ingerido em 
elevada quantidade provoca clesi
·~rataeão violenta e abôrto 

Evita-se tal intoxicacão. admi
liStrando aos anima is. que não tc
·•ham recebido suplementacão mi
•,t-rai. o complexo mineral c o s::..l 
,., paradamente. Para tanto. desti
na-se uma parte do côcho ao ml
neral puro e, outra. ao saL Con -
1 rolando-se, por um certo período 
o desgaste do sal e do complexo 
mineral. obter-se-à a porcentagem 
r·erta de cada um a ser usada na 
·11istura Previnem-se. assim. os f(' 
nômenos de intoxicação por exec.<
'" de ~al 

ne<'P~ .,árias 

Fú>fO• o 

4.5 gr 
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O mesmo bezerro das fotos ao lado nascido com deforma
ti•l's dos ossos longos . Aprumos já quase normalizados, 
· a pús 10 dias di' tratanwnto com Phos-20 e Vitagold. 

o mesmo lllC!lnveniente verifica
,;e. quando o complexo mineral 
misturado ao sal é fornecido ao~ 
rebanhos que, ao invés de ter sal I' 

minl'ral sempre à disposiçiío, como 
..;eria necPssário. recebem a mistu
ra apenas cada semana. l'ada 15 
rlias. ou a intrrvalos a inda ma JS 

lnngos. 

.\Dl 'BA(,'AO DOS PASTOS 

Como sistema para ~onscguir-::;2 
nm aumento do teor de minenus 
nos capins, foi aconselhada a adu
bação dos pastos Os resultados. 011 
não compensam econômicamentr:·. 
ou não atingem o objetivo ele mo
do satisfatório. 

As analises de capins, que reali-
7amos mensa lmente durante um 

.. no. mostram claramente que o 
conteudo mineral baixa na época 
elas chuvas abundantes, quando ra
pjdo é o crescimento dos capins. 

As adubações, estimulando o cres
cimento dos capins e ocasionand·J 
n:aior ,-olume de massa verde, pro
,-cca o mesmo fenômeno. 

Consegue-se um aumento do fos 
tC:ro ,apl nas quando o pasto é adu
bado cxclusiv::~mente com êste ele
mento. mas isso é antieconõmicv. 
pois nào aumenta o volume de mas
sa verde. Para obtê-lo, é necessá
ria, também ,a adubação com ni
trogênio. mas, neste caso, não se 
cc,nsegue boa concentração de fós
foro 

Conclui-se, por conseguinte. quê, 
mesmo adubando os pastos, é indis -
pensável que os bovinos encontrem 
minernis. à disposição. no cõcho 

o bc1erro da.., foto-, ao lado .. iá 1·ompletamentc recUJ)erado. 
:..~pús :w dia~ dr tratanwnto com Phos-?0 I' \'it ag-old . 
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Se fôssem filhos de vacas "mineralizadas, êstes be
zerros n ão estariam nestas péssimas condições de 

crescimento e saúde. 

Esta vaca é o "fac-simile" de milhares de bovinos, 
que todos os anos podem ser vistos, especialmente na 
época da sêca. Uma "mineralização" rácional evita 

completamente êste gravíssimo prejuízo. 

CONCLUSõES 

1. A integração mineral da ali
mentação tem que ser reali
zada cientificamente e com 
produtos apropriados, a fim 
de poder-se corrigir as defi-

ctencias e manter o equilí
brio ácido-básico no organis
mo . Por isso, as misturas mi
nerais empíricas não man
têm perfeita a saúde e nem 
boa a produção . 

COMPLEXO MINERAL IODADO 

2. Os criadores devem. antes, se 
preocupar com os elementos 
necessários em maior quan
tidade - macroelementos 
(fósforo, cálcio, magnes10 
etc.) . Só depois de atendidas 
as exigências com relação ::t 
êstes elementos, as quais so
bem a dezenas de gramas por 
dia, é que se devem voltar 
para os microelementos . Os 
animais estão menos sujei
tos às carências dêstes. por
que dêles necessitam apenas 
miligramas por dia . 

3. Os componentes dos comple
xos minerais, além de estar 
em perfeito equilíbrio, devem 
ser de fácil assimilação. O 
desequilíbrio entre os com
ponentes da mistura pode 
trazer mais prejuízos que 
vantagens . 

4 . Importa evitar fórmulas in
completas ou inadequadas à3 
necessidades específicas do 
rebanho, porquanto. tais fór
mulas são muitas vêzes, mais 
prejudiciais que úteis. 

Incorrem nesse êrro, por 
exemplo. os criadores é),ue 
dão doses maciças de cálóio, 
ao gado carente de fósforo : 
ou aquêles que supõem s:1 -
tisfazer a demanda de m:n" 
rais, administrando sal co
mum adicionado de altas do
ses de cobre e cobalto, capa
zes de, apenas. provocar es
tados de envenenamento crõ
nico . A fórmula completa 
não pode ser substituída po~ 
dois ou três elementos: pois. 
é evidente, o cobre não su
pre a deficiência de manga
nês, o cobalto não afasta a 
de zinco etc . 

5 . Os minerais não são remé
dios, para serem administra
dos de vez em quando. mas 
alimentos, de .. necessidade 
diária, em quantidades cer
tas e equilibradas . 

"TORTUGA" 

contém bifosfato de cálcio, altamente assimilável. 
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